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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Corria o rumor de que Dante Fiori podia devastar um homem com o simples procedimento de arquear uma sobrancelha. Era implacável, decidido, poderoso e um inimigo difícil para qualquer pessoa. Saíra da pobreza com a ajuda do seu mentor, Robert King e, não contente com superar as expectativas dele, aumentara a sua fortuna.

			Dante era uma força da natureza. Todas as mulheres queriam estar com ele e todos os homens, ser como ele; todos, menos o seu melhor amigo, Maximus King que, para além de o considerar sobrevalorizado, tinha a coragem de lho dizer. 

			Em suma, era o rei de qualquer reino que lhe interessasse, embora não tivesse sangue real. E essa foi a razão por que ficou atónito quando o mundo mudou de repente na sala dos King.

			Dante fora à cidade para ir a um dos seus encontros animados, para os quais era sempre convidado. Desta vez, iam celebrar o novo sucesso de Violet King, a mais velha das filhas, que ia apresentar a sua nova gama de maquilhagem num evento transmitido na televisão que, aparentemente, chegaria a vários milhões de espetadores.

			Enquanto olhavam para o ecrã, apercebeu-se da ausência de um dos membros da família. Robert estava sentado junto de Elizabeth, a esposa, e Maximus descansava na poltrona da frente, com um uísque na mão, mas Min não os honrara com a sua presença.

			Dante não sabia o que pensar sobre Minerva King, a mais jovem do clã. Não se parecia com os seus irmãos. Não era como Maximus, um relações públicas que sabia manipular os clientes mais difíceis com o seu sorriso encantador e o seu olhar de aço e também não era como Violet, a mulher ambiciosa e impressionante que transformara o seu pequeno negócio numa empresa multinacional. 

			No entanto, a origem do seu desconcerto era outra. Simplesmente, não conseguia habituar-se à ideia de que aquela menina que falava sem parar se transformara numa mulher e fora mãe. Para ele, Min continuava a ser a criança de cabelo castanho que corria pelos jardins, sempre à procura de animais e a magoar-se nos joelhos.

			Segundo Dante sabia, Min fora ao estrangeiro numa viagem de estudos e regressara com um bebé de apenas um mês, para surpresa dos seus pais. Contudo, Robert e Elizabeth não eram precisamente conservadores. Conseguiam entender que uma King tivesse tido uma filha sem lhes dizer nada e que a tivesse tido sem estar casada. O que não conseguiam entender era outra coisa: Que a King em questão fosse Minerva e não Violet.

			Nos quatro meses decorridos, a situação acalmara-se ao ponto de todos aceitarem a existência da pequena com naturalidade. O único que tinha reparos era o próprio Dante, que se enfurecia quando via Min com a filha. Não lhe parecia bem que aquele ser indomável tivesse renunciado à sua liberdade. Do seu ponto de vista, continuava a ser uma criança, mesmo que tivesse vinte e um anos e fosse mãe.

			Mãe.

			Se pudesse, teria destruído o tipo que a engravidara, um estrangeiro de quem nem sequer sabiam o nome.

			Não conseguia evitá-lo. Sentia fraqueza por Minerva desde a infância, quando corria de um lado para o outro tão depressa que costumava acabar em quedas de que saía ilesa. Contudo, às vezes, não tinha tanta sorte. Com dezasseis ou dezassete anos, um rapaz de quem gostava humilhou-a durante um baile e a intervenção posterior de Robert, que se zangou com o jovem, só serviu para que se sentisse ainda mais envergonhada. 

			Ao ver o que acontecia, Dante ofereceu-se para dançar com ela e deu-lhe um conselho:

			– Não deixes que te vejam a chorar.

			Disse-o de coração. Talvez de um modo excessivamente grave. Mas o truque funcionou e Min parou de chorar.

			Porque se importava tanto com Minerva King? Dante não sabia e não tinha o costume de se interrogar sobre os seus próprios motivos. Era um homem de ação, que se limitava a agir quando as circunstâncias o exigiam. E talvez esse fosse o problema: Agora, não exigiam nada e, consequentemente, não havia nada para fazer.

			Cansado de pensar no assunto, concentrou-se no ecrã da televisão. Se tudo corresse segundo o previsto, veria a apresentação de Violet e, quando acabasse, falaria com Robert para tentar convencê-lo outra vez a unirem forças. Por um lado, porque pensava que era o melhor para as suas duas empresas e, por outro, porque contribuiria para o sucesso da King Industries e que lhe interessava tanto como se fosse dele.

			É claro, Robert resistia a que os King partilhassem o controlo com ele, mas Maximus e Violet não estavam interessados em manter a fábrica. Afinal de contas, ambos tinham os seus próprios negócios e, embora a segunda usasse a empresa do pai para o processo de fabrico, desenvolvia os seus produtos sozinha e contava com a sua própria rede de distribuição e progresso.

			Só havia outra pessoa que podia interpor-se no seu caminho: Minerva, naturalmente. No entanto, estava convencido de que não se oporia à fusão. E estava convencido disso porque não achava que aquela menina conversadora e brincalhona tivesse ambições nesse campo, por muito que tivesse crescido.

			Quem teria dito que a sua certeza desapareceria alguns segundos depois, quando Min apareceu no ecrã para surpresa de todos?

			– Sei que não estão aqui para ouvir falatórios sobre a minha família, mas para assistir ao lançamento dos produtos novos da minha irmã – começou a dizer a jovem. – Mas, como a sua nova gama se chama Rumores, pareceu-me que seria uma oportunidade excelente para esclarecer as coisas sobre os rumores que causei.

			Dante ficou boquiaberto. A Minerva que falava não era a sua menina, mas uma mulher linda que tinha um bebé ao colo.

			– Especulou-se muito sobre o pai da minha filha, a Isabella. E, embora costume ser o único membro da minha família que nunca aparece nas notícias, decidi pôr fim ao segredo – continuou Min, fixando os seus olhos verdes e brilhantes na câmara. – Querem saber quem é? Muito bem, o pai da minha filha é o Dante Fiori.

			Robert, Elizabeth e Maximus viraram-se para ele ao mesmo tempo, perdendo todo o interesse na televisão.

			E não o observaram precisamente com afeto.

			 

			 

			Fizera-o. Cheia de medo, mas fizera-o. E Violet adorara permiti-lo porque a irmã gostava tanto do espetáculo que não fizera nenhuma pergunta sobre o seu comunicado surpreendente até acabar o evento e entrarem na limusina.

			– O Dante é o pai? – perguntou.

			– Sim – respondeu ela, cada vez mais assustada com a mentira.

			– O Dante foi para a cama contigo?

			Min não soube a que se devia a perplexidade de Violet. Talvez ao facto de Dante nunca ir para a cama com mulheres como ela; talvez ao facto de se sentir incomodada por Dante ter tocado nela ou talvez, simplesmente, a estar um pouco ciumenta. Afinal de contas, Violet era a beleza da família e Minerva nunca chamara a atenção. Pelo menos, até voltar do estrangeiro com um bebé, o que criara todo o tipo de rumores.

			Min não precisava de ser muito inteligente para saber que a sua vida podia complicar-se a qualquer momento. Qualquer idiota podia tirar-lhe uma fotografia com Isabella e vendê-la à imprensa, que a publicaria em todo o mundo. E, se Carlo a visse, faria as contas. Porém, não tomara nenhuma decisão até receber um SMS em que a ameaçavam. 

			Isabella estava em perigo. Ela estava em perigo.

			Min estava convencida de que a overdose de Katie não fora um acidente. A sua falecida amiga passara os seus últimos dias entre a angústia e o terror. Sabia que Carlo era um homem com muitos recursos e sabia que as descobrira.

			No entanto, tinham-se sentido bastante seguras durante uma temporada. Katie não era famosa e, embora Min fosse uma King, ninguém a teria reconhecido fora dos Estados Unidos. Mas Carlo conseguira localizá-la e, ao fazê-lo, também localizara Katie e a própria Isabella.

			Tinha de fazer alguma coisa. Katie morrera e, se não encontrasse uma solução, Carlo tirar-lhe-ia a menina.

			Fora então que tivera a ideia. Só tinha de dizer que a menina era dela e de Dante. As pessoas acreditariam e, quando a notícia chegasse à imprensa, Carlo não suspeitaria de nada, porque só a vira algumas vezes quando estavam em Roma e não lhe prestara atenção.

			Infelizmente, o SMS demonstrava que se enganara.

			– O pai vai ter um enfarte – afirmou Violet.

			– Achas? 

			Min não achava que o pai reagisse de forma violenta. Robert King era um mestre do aprumo, como demonstrara quando aparecera de repente com um bebé. Naturalmente, perguntara-lhe se se incomodava e ele respondera que não tinha nenhum motivo para estar zangado, porque era uma mulher adulta com dinheiro de sobra para cuidar de Isabella e com uma mansão gigantesca ao seu dispor.

			Não, a reação que preocupava Min não era a do pai, mas de Dante. E fez figas para que o velho amigo da sua família estivesse em Frankfurt, em Milão ou no seu escritório de Nova Iorque; em qualquer sítio menos na casa dos King.

			No entanto, não teve tanta sorte. Quando a limusina chegou finalmente ao seu destino, as esperanças de Minerva desapareceram.

			Dante estava lá.

			Tão alto, imponente e devastadoramente atraente como de costume. Tão forte e seguro como na noite em que a convidara para dançar depois de o seu amigo Bradley lhe confessar que só saíra com ela para poder entrar na mansão dos King e contar depois aos seus amigos do liceu.

			Fora uma das experiências mais humilhantes de Min. E também a melhor de todas, porque a traição de Bradley a pusera nos braços de Dante Fiori, um homem de quem qualquer mulher teria gostado.

			Depois, sentira-se tão atraída por ele como se fosse um íman. Cada vez que o via, tremia por dentro. E, por muito que a incomodasse, não conseguia resistir ao desejo.

			– Parece zangado – disse Violet, em voz baixa.

			– Bom, passará.

			Minerva ergueu o queixo com um ar orgulhoso e olhou para o suposto pai da sua suposta filha. Estava à entrada da mansão, com Robert e Maximus, que pareciam tão incomodados como ele.

			Sem esperar, Dante dirigiu-se para a limusina, abriu a porta e fixou nela os seus olhos pretos insondáveis. 

			Min teve a sensação de que conseguia ver até aos cantos mais sombrios da sua alma e recordou as coisas que lhe tinham contado sobre ele: Que Robert King o conhecera em Roma quando Dante era um adolescente e que Dante tentara assaltá-lo; que Robert lhe dera o seu relógio e que, achando ver alguma coisa no rapaz, também lhe dera o seu cartão e lhe dissera que, se quisesse mudar de vida, devia ligar-lhe.

			E surpreendentemente, Dante ligara.

			Min conhecia muitas histórias sobre o homem que a observava, quase todas terríveis. Contudo, nunca acreditara nelas, porque o pai costumava enfeitar as suas narrações e porque alguns detalhes não encaixavam por completo. De facto, teria apostado que a verdade sobre Dante era muito menos dramática.

			– Temos de falar, não achas? – perguntou ele.

			Dante agarrou-lhe a mão e ajudou-a a sair do veículo. Então, Maximus e Robert já estavam ao seu lado.

			– E quando acabares de falar com ele, falarás comigo – interveio Maximus.

			– Acompanha-me. Assim, vais livrar-te do pelotão de fuzilamento – declarou Dante, irónico.

			Min olhou para a mão que ainda se fechava sobre os seus dedos e lembrou-se de um dia longínquo, quando tinha doze anos de idade. Acabara de cair de uma árvore e, ao vê-la em tais circunstâncias, Dante aproximara-se dela e pegara nela ao colo. Gostara tanto do seu contacto que tremera, mas tivera medo e afastara-se imediatamente.

			– És um perigo para a humanidade – continuou ele.

			– Sim, bom… Tenho de tirar a Isabella do carro.

			– Fá-lo.

			Ela inclinou-se, desabotoou o cinto de segurança da cadeirinha da bebé e pegou nela. Àquelas alturas, já não importava que Isabella fosse filha da falecida Katie. Min amava-a como se fosse dela e estava verdadeiramente assustada com a possibilidade de Carlo a encontrar, mas, embora nunca se tivesse considerado valente, faria o que fosse preciso para a salvar.

			Dante levou-a para o escritório de Robert e, uma vez lá, fechou a porta e disse:

			– Explica-te. Sabes tão bem quanto eu que essa menina não é minha.

			– Disseste-o à minha família? – perguntou, embalando a bebé.

			– Não, não disse nada. Terás de lhes dizer porque, se for eu a fazê-lo, não vão acreditar – respondeu. – Na hora que demoraste a voltar para casa, tive de dar cem razões ao teu irmão para que não me assassinasse. E sabes qual era a mais importante? Se for o pai, vais precisar de mim.

			– E é verdade. Preciso de ti.

			Dante arqueou uma sobrancelha, mas não disse nada.

			– Lamento muito. Tive pânico – acrescentou ela.

			– Pânico? De quê? – quis saber. – O que se passa?

			– Foste o único homem que me veio à cabeça, o único que tinha poder suficiente. E tinha de me proteger, Dante. Tinha de proteger a Isabella! E, como sempre foste amigo da família, pensei que todos acreditariam que tu e eu… enfim, que…

			– Sim, sim, não tens de acabar frase. Mas pensaste mal. A ideia de eu ir para a cama contigo é simplesmente ridícula.

			Minerva nunca se sentira tão pequena e desprezível em toda a sua vida. Dante tinha razão. A ideia de um homem como ele a querer na sua cama era absurda. Mas Robert e Maximus tinham acreditado e, se eles acreditavam, também conseguia enganar os outros.

			– Oh, vá lá, os homens costumam ter relações que, em princípio, não têm pés nem cabeça – declarou ela, tentando manter o seu orgulho a salvo. – São coisas das suas fantasias sexuais ocultas.

			– Ah, sim? As minhas estão tão à vista de todos que as publicam nos jornais de metade do mundo. E tu não encaixas nelas.

			Min voltou a sentir-se insultada, embora o comentário não a surpreendesse. Dante pouco se importava se as mulheres eram loiras, morenas ou ruivas, só queria que fossem esbeltas e refinadas, quer dizer, como Violet.

			– Ainda bem que sabes – replicou.

			– Porque o fizeste, Minerva?

			– Lamento muito, não queria causar-te problemas – voltou a desculpar-se. – Alguém ameaçou a Isabella e a mim e tinha de inventar uma história para nos proteger… uma paternidade alternativa, por assim dizer.

			– Uma paternidade alternativa?

			Min engoliu em seco.

			– Sim, o pai da Isabella é o homem que nos ameaçou.

			Dante olhou para ela com ceticismo.

			– Ah, mas sabes quem é? Pensei que não sabias.

			Minerva não soube se devia sentir-se surpreendida, ofendida ou encantada com a sua tentativa de a criticar, porque significava que a achava capaz de ter relações amorosas secretas, mas, para dizer a verdade, só a tinham beijado uma vez, quando estava em Roma com Katie.

			Uma noite, foram a uma discoteca e, enquanto dançava com um jovem cujo nome nem sequer sabia, ele inclinara-se e beijara-a sem prévio aviso. No entanto não gostara, portanto, fingira que lhe doía a cabeça, saíra do local e apanhara um táxi para voltar à hospedaria onde a amiga e ela se alojavam.

			– É claro que sei quem é. Infelizmente, a sua identidade tem implicações de que não fui consciente até mais tarde.

			– O que significa isso?

			Min hesitou. Talvez, porque não podia dizer-lhe a verdade sem lhe confessar que Isabella não era filha dela. Mas, por outro lado, Dante era uma das poucas pessoas em quem confiava. Sempre cuidara dela, desde que era uma criança. E, afinal de contas, as suas vidas estavam em perigo.

			– O pai dela é membro de uma família do crime organizado – disse, ganhando coragem. – Escusado será dizer que não sabia quando o conheci. E, agora, está à procura dela… Bom, está à nossa procura.

			– Insinuas que estás realmente em perigo?

			– Sim. E a única forma de nos deixar em paz é convencendo-o de que não é o pai da Isabella – explicou.

			– E achas que vai acreditar?

			– Bom, não tinha outra opção senão tentar – defendeu-se. – Preciso que me protejas.

			Observou-a com intensidade, como se estivesse a olhar para uma criança que fizera uma travessura. E, de repente, a sua expressão mudou.

			– Se essa menina fosse minha filha, seríamos família – afirmou Dante.

			– Sim, suponho que sim.

			– E teremos de tirar fotografias, para que todos saibam que estamos juntos. Caso contrário, pensarão que sou um mau pai.

			– Sim, imagino que sim…

			– Mas, se a Isabella fosse minha filha, teríamos de fazer uma coisa. 

			– Uma coisa? – repetiu ela, franzindo o sobrolho.

			Dante, que começara a andar de um lado para o outro como um tigre enjaulado, parou subitamente e respondeu:

			– Sim, a única saída que temos.

			– Qual?

			– Casar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Dante soube duas coisas quando fixou o olhar nos olhos verdes de Min: Primeiro, que se Minerva e Isabella estavam em perigo, devia protegê-las e, segundo, que casar-se com ela era a melhor forma de conseguir os seus objetivos com a empresa de Robert King. Afinal de contas, seria marido da sua filha e suposto pai da sua neta.

			Além disso, não tinha a opção de revelar a mentira de Minerva e deixar que a polícia se encarregasse do assunto, porque não podiam fazer nada contra um homem que, aparentemente, fazia parte do crime organizado. 

			Por muito que a situação o incomodasse, era ele que se interpunha entre ela e o verdadeiro pai de Isabella. Mas tinha recursos, tinha homens ao seu dispor e, sobretudo, tinha dinheiro. E se o plano de Min não funcionasse, encontraria outra forma de as proteger.

			Quanto à perspetiva de se casar, não o incomodava. Sempre quisera ter um filho, um herdeiro que continuasse o seu trabalho. E, como não se achava capaz de amar alguém, que diferença havia entre uma mulher e outra? A magricela Minerva era tão boa como qualquer outra. Nem sequer importava que também não se sentisse atraído por ela.

			A única coisa que poderia tê-lo feito hesitar era a genética, porque seria pai de uma menina que não era dele, mas a sua experiência não dizia nada de bom da família: O homem que o criara abandonara-os, a ele e à mãe, uma prostituta pobre que escolhera o caminho das drogas, ignorara o seu filho pouco depois e falecera a seguir.

			Com dez anos de idade, ficara sozinho. E sempre estivera sozinho.

			Certamente, essa era a razão por que se sentia na necessidade de proteger Isabella. Mas, em qualquer caso, o seu plano não o obrigava a envolver-se sentimentalmente com elas. Só tinha de tratar da papelada e conseguir os documentos necessários, coisas que podia fazer sem o problema de mudar fraldas ou tentar adormecer um bebé.

			– Casar? Tu e eu? – inquiriu Minerva, horrorizada. – É uma brincadeira, não é?

			– Não.

			Dante ficou perplexo com a reação de Min. Porque é que a ideia a incomodava? Era ele que teria de ficar com uma menina que mal conhecia. Era ele que tinha motivos para estar preocupado.

			– Vamos casar-nos, Min – insistiu.

			– És demasiado velho para mim…

			Dante deu uma gargalhada.

			– E tu, pouco mais do que uma criança – replicou. – Mas pediste-me para te proteger e estou disposto a conceder-te esse desejo se me deres alguma coisa em troca.

			– O casamento?

			– É verdade.

			– Porquê? O que pretendes? Sei que não queres levar-me para a cama.

			– Claro que não. Mas quero que o teu pai aprove a fusão das nossas empresas e, como não sou da sua família, recusa-se – explicou, fixando os seus olhos verdes e brilhantes nela.

			– Ah, só estás disposto a ajudar-me se puderes beneficiar…

			– Meu Deus, Minerva. Se ser da tua família realmente me interessasse, há muito tempo que teria procurado uma forma de o conseguir. E tê-lo-ia feito com a Violet, não contigo.
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